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EDITORIAL 


15M, 30M, 14 J 



= Basta de Bolsonaro 



O dia 30 chegou e foi maior! As 
mas voltaram a se mexer e, ne¬ 
las, as esquerdas demonstraram ter 
mais força do que a extrema direi¬ 
ta. 

Entretanto, tomadas de conjun¬ 
to, as forças de direita continuam 
muito fortes e seguem controlando 
as instituições. 

Isto pode se alterar, a depender 
do que ocorra no dia 14 de junho. 
Se a classe trabalhadora se mover, 
não apenas poderemos derrotar a 
reforma da previdência, como tam¬ 
bém poderemos abrir uma nova 
etapa na luta contra o governo Bol¬ 
sonaro. 

Mas há varias armadilhas no 
meio do caminho. Uma delas é a 
de minimizar a força da direita em 
geral e de Bolsonaro em particular. 
Outra armadilha é a de apostar as 
fichas numa aliança com a direita, 
em nome de (supostamente) derro¬ 
tar a extrema direita. 

Desde o segundo turno, há uma 
disputa entre as diferentes facções 
que hoje integram o governo Bol¬ 
sonaro. 

Como lance mais recente desta 
disputa, a extrema-direita convo¬ 
cou para o dia 26 de maio de 2019 
uma manifestação, que conseguiu 
reunir centenas de milhares de pes¬ 
soas em várias dezenas de cidades. 


A Rede Globo tentou apresen¬ 
tar esta manifestação como sendo 
de apoio à reforma da previdência 
de Guedes e de apoio ao projeto 
anticrime de Moro. 

Mas, embora estes temas esti¬ 
vessem presentes, assim como es¬ 
tivessem presentes os tradicionais 
ataques contra a esquerda, o alvo 
principal da extrema-direita no 
26M foi o Centrão e o STF, aliados 
no golpe, mas divergentes em ou¬ 
tros aspectos da política. 

A manifestação do dia 26 de 
maio não foi tão forte quanto Bol¬ 
sonaro pretendia, mas tampou¬ 
co foi desprezível, demonstrando 
que a extrema-direita se converteu 
numa corrente de massas relativa¬ 
mente organizada, especialmente 
em parte do sudeste do país. 

Em seguida a manifestação de 
26 de maio, as diferentes facções 
do governo anunciaram um “pac¬ 
to”. E a cúpula militar, pela boca 
do general Heleno em entrevista 
ao jornal Valor, voltou a demons¬ 
trar de que lado está. 

Um dos vários sinais desta mo¬ 
mentânea recomposição foi a tática 
adotada pelo governo na votação 
no Senado, no dia 28 de maio, da 
MP da reforma administrativa. 

Na Câmara dos Deputados, na 
votação da MP 870 da “reforma 


administrativa”, o governo havia 
sofrido algumas derrotas simbó¬ 
licas: Moro perdeu o COAF, a 
FUNAI ficou na Justiça, voltou o 
CONSEA etc. 

Claro que Moro continuará a ter 
acesso aos dados do COAF. Inclu¬ 
sive, Ônyx Lorenzoni já anunciou 
a edição de um decreto abrindo ao 
Ministério da Justiça os dados do 
órgão. É evidente, entretanto, que 
o governo sofreu uma derrota na 
Câmara, mesmo que pequena (18 
votos de diferença). 

No Senado o governo pode¬ 
ria reverter esta derrota. Aconte¬ 
ce que, por causa das regras e dos 
prazos, se o Senado alterasse o que 
fora decidido pela Câmara, a MP 
870 voltaria para nova votação e 
poderia até caducar. 

Portanto, para o governo, o ris¬ 
co maior era — paradoxalmente 
— o dele vencer no Senado. O go¬ 
verno não quis correr o risco e isso 
explica a carta ao Senado assinada 
por Bolsonaro e Moro. Na carta 
eles pedem para o Senado manter 
aquilo que a Câmara aprovou. 

Há quem diga que, caso a MP 
870 voltasse para a Câmara, a 
votação ocorreria e, com ou sem 
emendas, a MP 870 seria apro¬ 
vada. Mas é preciso considerar 
que Bolsonaro também buscou, 
ao aceitar a derrota parcial, re¬ 
compor com parte do Centrão. 

Nunca saberemos o que teria ocor¬ 
rido se a MP 870 voltasse à Câma¬ 
ra. O que sabemos é que a bancada 
do PT no Senado, assim como o 
governo, escolheu não correr risco. 
Nem o da derrota, nem o da vitória, 


que alguns acreditam que pode¬ 
ria levar a um endurecimento por 
parte dos militares. E a bancada do 
PT optou por votar, nesta questão 
da MP 870, junto com o governo, 
Bolsonaro e Moro. 

Enquanto rola esta queda-de- 
-braço nas instituições - incluindo 
movimentações explícitas e en¬ 
cobertas do partido militar - a si¬ 
tuação econômica e social vai se 
deteriorando rapidamente. A im¬ 
pressionante força e vibração das 
mobilizações de 15 e 30 de maio 
refletem, ao menos em parte, uma 
reação a todo o mal-estar que ma¬ 
chuca o povo brasileiro. 

Ampliar a mobilização é a ta¬ 
refa central das forças de esquerda. 
Só haverá saída popular para a situ¬ 
ação em que o país está, se a classe 
trabalhadora e os setores populares 
comparecerem como força política 
independente. Também por isso a 
importância transcendental da gre¬ 
ve de 14 de junho. É a classe tra¬ 
balhadora que está empregada que 
pode virar o jogo de maneira deci¬ 
siva. 

E que ninguém se engane: o 
lado de lá não tem medo de cara 
feia. Por isso, será preciso, além de 
muita força, muita disposição de 
vencer. O que inclui não se iludir 
com ninguém que tenha apoiado 
o golpe, nem tampouco com nin¬ 
guém que não compreenda que 
uma saída democrática para a crise 
tem que incluir eleições livres. Ou 
seja: eleições que Lula possa dis¬ 
putar! 

Basta de Bolsonaro. 

Lula Livre! ★ 

Os editores 
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Venezuela resiste 



■Anísio Pires 


P ara entender o que acontece 
hoje na Venezuela, é preciso 
tomar uma posição. Ou se julga 
que é uma “ditadura” que pres¬ 
siona “os políticos, os juízes e 
a imprensa, para culpá-los pela 
própria incapacidade”, como 
afirma a jornalista Míriam Lei¬ 
tão (comparando de má fé o Pre¬ 
sidente Nicolás Maduro a Jair 
Bolsonaro), ou se trata de uma 
experiência autêntica de libera¬ 
ção nacional, anti-imperialista, 
que resgata a independência e a 
soberania com justiça social para 
seu povo. 

Venezuela vem sendo dura¬ 
mente atacada por seus acertos, 
assim como historicamente são 
atacadas as experiências progres¬ 
sistas e revolucionárias. 

Se Bolsonaro recebe o apoio 
entusiasta do supremacista Do- 
nald Trump, capaz de enjaular e 
separar crianças latino-america¬ 
nas de seus pais, e você não per¬ 
cebe a diferença entre o projeto 
fascista de Brasília e o projeto 
revolucionário de Caracas, me¬ 
lhor não seguir lendo. O povo 
venezuelano enfrenta muitas di¬ 
ficuldades pelo bloqueio e pelas 
agressões dos EUA e neste mo¬ 
mento necessita da solidariedade 
das pessoas de verdadeiro espíri¬ 
to humanitário e não dos ataques, 
via comparações absurdas, esta¬ 
belecidas por falsos democratas. 

Desde que Barak Obama as¬ 
sinou a ordem executiva de 9 
de março de 2015, declarando a 
Venezuela “uma ameaça extra¬ 
ordinária e fora do comum” para 
a segurança nacional dos EUA, 
as agressões contra o país vêm 
crescendo, incluídas as reitera¬ 


das ameaças de intervenção mi¬ 
litar de Trump. A isso se acres¬ 
centa o informe do Escritório de 
Indústria e Segurança (BIS: Bu- 
reau of Industry and Security), 
divulgado em 22 de maio. Este 
informe coloca a Venezuela na 
lista de países que são “preocu¬ 
pações por armas nucleares, quí¬ 
micas e biológicas e tecnologias 
de mísseis” para a “segurança 
nacional”. Para compreender os 
perigos que enfrenta a Venezue¬ 
la e toda a Pátria Grande, basta 
lembrar que os EUA invadiram o 
Iraque em 2003 sob o pretexto de 
que possuía “armas de destruição 
massiva”. A comparação com o 
Iraque, sem esquecer a Líbia e a 
Síria, não é pura retórica. A direi¬ 
ta golpista venezuelana, apoiada 
pelos EUA, nomeia seu movi¬ 
mento terrorista contra o Presi¬ 
dente Maduro de “Operação li¬ 
berdade”, da mesma forma que 
chamaram a invasão ao Iraque. 

No dia 20 de maio as forças 
patrióticas da Venezuela foram 
massivamente às ruas celebrar 
um ano da eleição do Presiden¬ 
te Nicolás Maduro, eleito pelo 
povo em 2018 com 68% dos vo¬ 
tos, respeitando todas as garan¬ 
tias democráticas, num clima de 
paz. 

Esse ato de reafirmação da 
legitimidade do Presidente Ma¬ 
duro simboliza a guerra entre a 
verdade e a mentira que hoje se 
trava na Venezuela. A campanha 
de mentiras que a mídia cons¬ 
trói contra a Pátria de Bolívar 
pretende deslegitimar o governo 
bolivariano frente ao mundo, en¬ 
quanto condena o povo à fome 
e a outras necessidades. Apos¬ 
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20 de maio, manifestantes saem às ruas para celebrar um ano da reeleição de 
Nicolás Maduro. 


tam numa revolução colorida de 
violência e morte que justifique, 
por fim, uma invasão armada. Se 
isso não aconteceu até agora, é 
porque a vanguarda da revolu¬ 
ção bolivariana tem sido capaz 
de evitar ciladas e provocações, 
articulando a mobilização per¬ 
manente do Povo e de sua For¬ 
ça Armada Nacional Bolivariana 
(FANB) em unidade cívico-mi¬ 
litar. Isso, acompanhado sempre 
da solidariedade internacional 
que respalda a Diplomacia de 
Paz da Venezuela. 

No dia 30 de abril, a direita 
tentou uma nova ação golpista 
no centro de Caracas. Criando 
uma falsa situação de fuga de 
prisioneiros, enganou um grupo 
de militares fortemente armados, 
colocando-os em posição de ata¬ 
que em um viaduto. Só não se 
produziu um enfrentamento en¬ 
tre militares, como era a intenção 
dos golpistas, graças à serenida¬ 
de, maturidade e visão estratégi¬ 
ca singular da FANB, evitando 
uma tragédia. 

Dias depois, em 8 de maio, a 
Armada venezuelana expulsou 
de suas águas jurisdicionais o 
navio de Guarda Costeira esta¬ 


dunidense USCG James. Ele se 
encontrava em clara intenção de 
provocação, dado que seus ins¬ 
trumentos de navegação permi¬ 
tiam saber, com exatidão, as co¬ 
ordenadas em que se encontrava. 

As próximas semanas e me¬ 
ses serão chaves para evitar que 
os tambores de guerra e morte 
rufem na Venezuela. Estão em 
risco a democracia e a Paz na re¬ 
gião. 

A união cívico-militar, a uni¬ 
dade na diversidade dos patrio¬ 
tas, são mensagens que falam de 
um mundo multicêntrico e plu- 
ripolar que está nascendo sob o 
protagonismo da Venezuela e 
com ela, de toda a América do 
Sul. Sua posição geográfica e 
seus recursos naturais são a inve¬ 
ja do império. Mas a força mo¬ 
ral e a resistência heroica de seu 
povo, que grita ao mundo “si, se 
puede”, marcam a diferença. Na 
Venezuela se diz ao imperialis¬ 
mo: somos os filhos de Bolívar, 
Pai da Pátria Grande e de Chá- 
vez, Comandante Fundador do 
Socialismo do século XXL Leais 
Sempre, Traidores Nunca! ★ 

Anísio Pires é venezuelano, 

cientista Social pela UFRGS 
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Notícias do 



Reino Unido 


■ Natali e Nicole Di Domenico 



“Fiz tudo aquilo que pude. 
Falhar na tentativa de entregar o 
Brexit sempre será um profundo 
arrependimento para mim 

Manchete estampada na pri¬ 
meira página do jornal Evening 
Standard (o qual é gratuito e dis¬ 
tribuído em todos os meios de 
transporte público londrino), após 
o anúncio bastante emotivo de re¬ 
núncia de Theresa May do cargo 
de Primeira-Ministra Britânica, na 
sexta-feira 24 de maio. 

Antes de qualquer análise so¬ 
bre o processo que vem ocorrendo 
no Reino Unido, e seus desdobra¬ 
mentos, vejamos em que consiste. 
O Brexit, sigla em inglês das jun¬ 
ções das palavras British e Exit, 
que em português significam Bri¬ 
tânico e Saída, nada mais é que 
a saída do Reino Unido do bloco 
econômico da União Europeia, 
saída a qual implicaria em graves 
consequências em todas as esferas 
socioeconômicas. 

Em 2016 ecoaram rumores 
sobre o Brexit e, então, um refe¬ 
rendo ocorreu e a decisão foi a de 
sair da União Europeia. Em 2017 
a decisão de saída foi notificada 
ao bloco europeu e o processo de 
transição e a saída derradeira de¬ 
veriam compreender dois anos, 
sendo março de 2019 o prazo fi¬ 
nal. 

Durante o período da notifica¬ 
ção e de transição, Theresa May 
apresentou três propostas de saída 
com acordo ao Parlamento Euro¬ 
peu e todas as três foram rejeita¬ 
das. Na busca por um acordo de 
saída onde o Reino Unido não 
acabasse em uma encruzilhada 
econômica, o prazo final foi adia¬ 
do mais de duas vezes, as pro¬ 
postas de saída continuaram sem 
perspectiva de acordo. O pior ce¬ 
nário possível seria a saída sem 
acordo, o que tem despertado o 
4 arrependimento dos britânicos e 


movimentado as ruas em busca de 
um novo referendo, na esperança 
de dirimir o Brexit. 

Quando falamos em Brexit, 
logo pensamos no referendo que 
ocorreu e como se deu o resultado. 
Tivemos o percentual de 51,8% 
favorável à saída e 48,2% favo¬ 
rável à permanência, num total de 
32.688.054 votos. Uma margem 
de diferença significativamen¬ 
te problemática, haja vista que a 
crise do Brexit vem aumentando 
cada dia mais, refletindo numa po¬ 
lítica falida e num doloroso clima 
de indecisão. 

Um fator muito preocupan¬ 
te é a questão dos imigrantes no 
Reino Unido. A crise de saída da 
União Europeia tem dado espaço 
para manifestações xenófobas e 
racistas, o que de certa forma era 
velado. Vale ressaltar que as leis 
no que tange a intimidação e per¬ 
seguição por motivos de naciona¬ 
lidade são bastante rígidas. Vê-se 
nos noticiários manchetes quase 
que diariamente, denotando o en¬ 
durecimento das políticas migra¬ 
tórias, restringindo e dificultando 
a entrada nas fronteiras. 

Londres, a capital do Reino 
Unido, é uma cidade que tradi¬ 
cionalmente tem acolhido pesso¬ 
as de todo o mundo em busca de 
uma perspectiva de vida diferente. 
Basta dar um breve giro pela capi¬ 
tal que se vê uma vastidão de imi¬ 
grantes trabalhando em serviços 
que historicamente britânicos não 
marcam presença, nas prestações 
de serviço em geral. 

Entre tantas reflexões e con¬ 
clusões possíveis, um ponto pro¬ 
videncial é a questão da condição 
de vida da classe trabalhadora, 
com a tendência inegável da cri¬ 
se econômica porvir, os trabalha¬ 
dores serão os primeiros a sentir 
o golpe de péssimas decisões po¬ 
líticas e, claro, serão os que mais 


sofrerão com o Brexit. 

Quando pensamos em reflexos 
políticos e sociais, não podemos 
nos furtar de ter em mente que o 
Reino Unido não produz grande 
parte dos seus bens consumíveis. 
Podemos observar que medica¬ 
mentos, alimentos e outros con¬ 
sumíveis vêm do resto da Europa. 
Os reflexos que uma cessação da 
parceria econômica com os outros 
estados-membros causaria na vida 
cotidiana do trabalhador britânico 
são alarmantes. 

Afinal, mais uma vez Brexit 
foi adiado, agora a data final é 
dia 31 de outubro de 2019. Mas, 
o que mudou desde os adiamen¬ 
tos prévios? O clima em Londres 
é de uma total indecisão acerca do 
futuro, não se sabe ao certo se o 
Brexit realmente vai acontecer, 
não se sabe ao certo se a data de 
31 de outubro é a data final, mas 
o que se sabe e se constata pelas 
movimentações políticas e sociais 
nas ruas londrinas é que esse pro¬ 
jeto vem perdendo a moral e a re¬ 
sistência vem crescendo e que a 
União Europeia não vai mais aca¬ 
tar adiamentos, sendo que o mo¬ 
mento da decisão real chegará, e 
o Reino Unido terá arcar com as 
consequências, inevitavelmente. 

Em função disso, parece cres¬ 
cer o número dos que acreditam 
que o Brexit é um plano nefasto da 
extrema-direita britânica, que vai 
transformar a vida da população 
em uma catástrofe, fruto do pe¬ 
rigoso nacionalismo, que de for¬ 


ma alguma favorece a população, 
sendo uma alucinação render tem¬ 
po e produção intelectual na tenta¬ 
tiva de convencer o povo de que 
o Reino Unido tem condições de 
sobreviver sem a União Europeia. 

Por outro lado, em meio a to¬ 
das movimentações e debates so¬ 
bre o Brexit, entre os dias 23 a 26 
de maio ocorreram as eleições ao 
parlamento europeu. Num con¬ 
texto geral, houve um aumento 
expressivo das cadeiras da direi¬ 
ta europeia. No Reino Unido, o 
partido do Brexit saiu vencedor; 
o maior derrotado foi o Partido 
Conservador, partido de Theresa 
May. 

Um caminho possível para 
compreender este resultado é 
visualizar as movimentações 
destrambelhadas do governo 
britânico que gerou muito descon¬ 
tentamento e, para muitos, o par¬ 
tido do Brexit colocou-se como 
uma opção tangível para resolver 
a crise da saída do Reino Unido da 
União Europeia, numa espécie de 
refúgio político na ilusão de que 
seria possível contornar o desastre 
da política do Brexit com “mais 
do mesmo”. Nesse sentido, cabe 
destacar que o Partido Trabalhis¬ 
ta, de Jeremy Corbyn, que defen¬ 
de um novo referendo para apro¬ 
var o acordo da saída, aparece em 
terceiro lugar. ★ 

Nátali e Nicole Di Domenico 
são militantes petistas, atual¬ 
mente morando em Londres. 
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Uma greve contra Bolsonaro 

Realizar a greve geral de 14 de junho e acumular forças para derrotar o 
governo Bolsonaro-Mourão-Guedes-Moro 




Página 13 publica, a seguir ; 
a integra da resolução sobre o 
momento político , aprovada na 
reunião realizada pela Direção 
Nacional da AE no dia 19 de 
maio de 2019. No box da pági¬ 
na 8 e no editorial desta edição 
fizemos a avaliaçã de 26 e 30 de 
maio. 

l.A manifestação de 15 de 
maio de 2019, convocada ini¬ 
cialmente pela CNTE e sindica¬ 
tos de trabalhadores da educa¬ 
ção, abriu um novo momento na 
luta entre o governo Bolsonaro 
e a oposição democrática e po¬ 
pular. 

2.0 governo já vinha enfren¬ 
tando problemas internos (como 
os conflitos entre o Clã Bolsona¬ 
ro, o iluminado Olavo de Carva¬ 
lho, os militares e a Rede Globo) 
e em sua base parlamentar (cuja 
infidelidade ficou patente na 
convocação do ministro da Edu¬ 
cação, aprovada por 307 a favor 
e 82 contra). Além disso, é cres¬ 
cente o mal estar causado pelo 
programa de austeridade fiscal 
do governo Bolsonaro, com suas 
resultantes diretas: o crescimen¬ 
to do desemprego e do desalen¬ 
to, o desmonte das políticas so¬ 
ciais. Mas até o dia 15 de maio, a 
oposição ainda não havia conse¬ 
guido realizar mobilizações que 
impactassem a situação política. 

3.No dia 15 de maio, mais de 
1 milhão de manifestantes, em 
cerca de 250 cidades, protesta¬ 
ram contra os cortes na Educa¬ 
ção e também contra o “conjun¬ 
to da obra” de um governo que 
atenta cotidianamente contra os 
direitos sociais, as liberdades 
democráticas e a soberania na¬ 
cional. Exemplos disto são as 
frases rotulando os que protes¬ 
tam como “idiotas” e o ambien- 


15 de maio, Av. Paulista, São Paulo. 

te acadêmico como “balbúrdia”, 
mais o decreto facilitando o por¬ 
te de armas, publicado na estei¬ 
ra de violências cometidas, no 
ambiente escolar, por pessoas 
intoxicadas pelo bolsonarismo. 

4. Neste contexto, professo¬ 
res e funcionários de escolas, 
seus familiares, o movimento 
popular e sindical, os partidos e 
as frentes, mas particularmente 
a juventude estudantil, todos sa¬ 
íram às ruas numa manifestação 
impressionante em defesa da 
educação, contra a ignorância e 
a violência. Vale dizer que, ape¬ 
sar do que disseram os grandes 
meios de comunicação, a pauta 
da previdência também esteve 
presente nas manifestações de 
15 de maio. 

5. As manifestações confir¬ 
maram a força dos sindicatos 
de professores, a relevância da 
mobilização das universidades, 
a simpatia popular pela luta da 
juventude e a legitimidade da 
luta pela educação. Mostraram 
que a mobilização geral contra o 
governo pode ser catalisada por 


questões aparentemente especí¬ 
ficas, mas que se demonstrem 
capazes de contagiar setores 
muito mais amplos. Demonstra¬ 
ram, mais uma vez, o enraiza¬ 
mento e a força que a esquerda 
possui na sociedade brasileira. 
Revelaram que o povo, quando 
se movimenta, é capaz de supe¬ 
rar as debilidades estratégicas, 
táticas e organizativas de suas 
entidades e lideranças. 

ó.Até o 15 de maio, a postura 
predominante no governo vinha 
sendo a de “ignorar” os protes¬ 
tos da oposição. Agora isto não 
será possível. O governo e as 
forças políticas e sociais que o 
sustentam tem diante de si qua¬ 
tro alternativas fundamentais. 

7.A primeira alternativa se¬ 
ria recuar nos cortes, mesmo 
que parcial e temporariamente, 
na expectativa de que a oposi¬ 
ção reflua, que a greve de 14 de 
junho não repita o êxito do 15 
de maio, que a reforma da previ¬ 
dência seja aprovada. 

8.0 principal obstáculo a 
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As manifestações 
confirmaram a 
força dos sindicatos 
de professores, 
a relevância da 
mobilização das 
universidades, a 
simpatia popular pela 
luta da juventude 
e a legitimidade da 
luta pela educação. 
Mostraram que a 
mobilização geral 
contra o governo 
pode ser catalisada 
por questões 
aparentemente 
específicas, mas que se 
demonstrem capazes 
de contagiar setores 
muito mais amplos. 
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15 de maio, Salvador, Bahia. Foto: Mídia Ninja. 


esta alternativa é a desastrosa si¬ 
tuação fiscal do governo, causa¬ 
da no fundamental por sua pró¬ 
pria política econômica. Neste 
contexto, recuar dos cortes pode 
levar o governo a descumprir 
seus compromissos com o capi¬ 
tal financeiro. 

9.0utro obstáculo é subje¬ 
tivo: a tática do governo Bol- 
sonaro vem sendo a mesma da 
campanha eleitoral, ou seja, po¬ 
larizar e atacar. Aliás, as mani¬ 
festações de 15 de maio não são 
compreensíveis se não levarmos 
em conta a violência, a agressi¬ 
vidade e o desrespeito continua¬ 
do do governo frente ao mundo 
da educação. Sendo esta a ati¬ 
tude geral do governo, um re¬ 
cuo nos cortes poderia ser visto 
como sinal de fraqueza, o que 
poderia se converter em estimu¬ 
lante para novas manifestações. 
Sem falar que poderia facilitar 
mais defecções na base do go¬ 
verno no parlamento, base que 
está longe de garantir a aprova¬ 
ção integral da reforma da pre¬ 
vidência defendida por Guedes 
e pelos bancos. 

10.A segunda alternativa do 
governo e das forças políticas 
e sociais que o sustentam seria 
mobilizar a base social do go¬ 
verno, não apenas através das 
redes sociais, mas também em 
manifestações de massa. 

11.0 principal obstáculo a 
esta alternativa está no desgas¬ 
te do governo junto aos seus 


apoiadores. A base do governo 
existe, mas parte dela está con¬ 
fusa e desmotivada, seja pelas 
lutas entre os diferentes seto¬ 
res do governo, seja pela visível 
piora na situação do país, sendo 
cada vez menos eficaz — embo¬ 
ra continue merecendo combate 
permanente de nossa parte— o 
“argumento” da “herança mal¬ 
dita”. 

12.0utro obstáculo à uma 
mobilização conservadora é a 
postura (ao menos neste mo¬ 
mento) da Rede Globo, essen¬ 
cial no sucesso de mobilizações 
anteriores da direita, mas que 
agora parece mais interessada 
em desgastar o governo, seja 
para obrigá-lo a ceder a seus in¬ 
teresses empresariais, seja para 
construir uma alternativa con¬ 
servadora a Bolsonaro (Mourão, 
por exemplo). 

13.A terceira alternativa do 
governo e das forças políticas 
e sociais que o sustentam seria 
seguir o caminho da repressão. 
Este caminho é perfeitamen¬ 
te compatível com a vocação 
do governo Bolsonaro, que por 
diversas vezes já deixou claro, 
com declarações e atos, sua in¬ 
tenção de criminalizar e des¬ 
truir a esquerda brasileira. 

14.0 governo já vem traba¬ 
lhando na perspectiva da re¬ 
pressão, como se percebe no 
caso do “embrulho suposta¬ 
mente anti-crime” apresentado 
pelo ministro Moro e também 


se confirma nas disposições do 
Decreto 9794-2019, este último 
publicado pelo Diário Oficial da 
União quando as manifestações 
de 15 de maio ainda estavam em 
curso. 

15.0 Decreto 9794 transfere 
uma série de competências que 
eram do MEC e/ou dos Reitores 
das Universidades para a Secre¬ 
taria de Governo da Presidência, 
comandada pelo General Santos 
Cruz, transferência que na práti¬ 
ca anula aspectos fundamentais 
da autonomia universitária. 

16. Entretanto, a opção por 
uma alternativa repressiva não 
produziria resultados efetivos 
no curto prazo. Pelo contrário, 
ampliaria à polarização e a ins¬ 
tabilidade, ameaçando a estra¬ 
tégica reforma da previdência. 
Acrescente a isso que, dada a 
força da esquerda brasileira, a 
repressão, para atingir seus ob¬ 
jetivos, teria que assumir pa¬ 
drões similares aos dos anos 
1970 na Argentina e no Chile. 

17. A quarta alternativa seria 
afastar Bolsonaro, na expecta¬ 
tiva de que isto criasse um am¬ 
biente político mais propício a 
implementação do projeto ultra- 
liberal e entreguista. 

18.Os que especulam com 
esta alternativa tomam como 
exemplo o afastamento de 
Collor, cujo impeachment abriu 
o caminho para o governo ne- 
oliberal muito mais estável de 
FHC. 

19.0 grande obstáculo para 
esta alternativa é o comporta¬ 
mento do Clã Bolsonaro, que 
por enquanto não dá nenhum 
sinal de que vá se dirigir do¬ 
cilmente ao matadouro. Entre¬ 
tanto, o cerco policial e judicial 
contra alguns integrantes do Clã 



pode oferecer o argumento para 
um “acordo” que resultaria na 
promoção de Mourão à presi¬ 
dência. 

20.0utro obstáculo é o tem¬ 
po: um processo de impeach¬ 
ment (ou mesmo a renúncia do 
presidente, ao estilo Jânio) to¬ 
maria certo tempo, durante o 
qual a crise política tenderia a 
se aprofundar, igualmente ame¬ 
açando a estratégica reforma da 
previdência. Mas não se deve 
subestimar esta alternativa, que 
pode interessar aos integrantes 
do chamado “centrão”, assim 
como a potenciais candidatos a 
presidência como Dória, gover¬ 
nador de São Paulo. 

21. Portanto, qualquer que 
seja a alternativa escolhida pelo 
governo Bolsonaro e pelas for¬ 
ças que o apoiam, o cenário 
mais provável é o de aprofunda¬ 
mento da crise e da polarização 
política. Frente a isto, qual a tá¬ 
tica que a oposição democrática 
e popular deveria adotar? Neste 
terreno da tática, aparecem ba¬ 
sicamente três alternativas no 
debate travado entre os que fa¬ 
zem oposição ao governo Bol¬ 
sonaro. 

22. A primeira alternativa 
que a oposição democrática e 
popular poderia adotar seria de¬ 
fender o imediato afastamento 
do presidente. Esta opção tem 
a seu favor a clareza e a sim¬ 
patia despertada pela palavra- 
-de-ordem “fora Bolsonaro”, 
palavra-de-ordem que dialoga 
fortemente não apenas com os 
sentimentos da esquerda, mas 
também com aqueles setores 
que têm ojeriza a política e ao 
voto popular. 

23. Claro que, como em 1991 
e 1992, um importante setor da 
burguesia e dos setores médios 











15 de maio, Cinelandia, Rio de Jnaeiro. Foto: Mídia Ninja. 


tradicionais parece estar che¬ 
gando à conclusão de que Bol- 
sonaro é um obstáculo tático à 
implementação de seu progra¬ 
ma. Por isso mesmo, a esquer¬ 
da não pode (pela segunda vez 
cair) cair na ilusão de que afas¬ 
tar um presidente é o mesmo 
que derrotar um bloco de poder. 
A depender das circunstâncias, 
o afastamento imediato de Bol- 
sonaro pode favorecer os inte¬ 
resses da coalizão que elegeu 
Bolsonaro presidente. 

24. Levando isto em con¬ 
ta, não podemos cair em duas 
armadilhas que aprisionaram 
setores da esquerda em 1991 e 
1992: os que combatiam o Fora 
Collor e os que se limitavam a 
defender Fora Collor. Devemos 
lutar para que o governo Bolso¬ 
naro acabe o quanto antes, e isto 
passa por afastar não apenas 
Bolsonaro, mas também o vice 
Mourão, passa por convocar no¬ 
vas eleições, que sejam eleições 
livres, ou seja, em que Lula pos¬ 
sa participar. 

25. A segunda alternativa que 
a oposição democrática e popu¬ 
lar poderia adotar seria tentar 
construir um pacto político com 
setores da coalizão bolsonarista 
(que inclui políticos tradicionais, 
militares, mídia oligopolista, 
pentecostais, grande empresa¬ 
riado, setores médios tradicio¬ 
nais etc.), um pacto visando im¬ 
pedir uma saída repressiva e o 
colapso geral do país. 

26. Esta opção, não assumida 
oficialmente por nenhum par¬ 
tido de esquerda, mas defendi¬ 
da explicitamente ou implicita¬ 
mente por lideranças e figuras 
públicas, tem como principal 
obstáculo o fato de que os se¬ 
tores do governo considerados 
pela grande mídia como “adul¬ 


tos” e “razoáveis” defendem o 
programa ultraliberal e entre- 
guista, ou seja, defendem aquilo 
que está na origem do colapso e 
da crise. Portanto, seria o povo 
que pagaria a conta de um hipo¬ 
tético grande “acordo nacional”. 

27. Como na segunda metade 
dos anos 1980, se esta alterna¬ 
tiva vingasse, estaríamos diante 
de uma “transição conservado¬ 
ra”. Sem falar que esses seto¬ 
res “adultos” e “razoáveis” são 
contrários à libertação de Lula e 
a anulação de suas penas, ques¬ 
tões centrais para quem defen¬ 
de as liberdades democráticas. 
Vincula-se a isso a crítica, feita 
por alguns dos que anseiam por 
um “pacto”, contra a presença 
de bandeiras vermelhas e da pa- 
lavra-de-ordem Lula Livre nas 
manifestações de 15 de maio, 
como se a condenação e a pri¬ 
são de Lula não tivesse nenhu¬ 
ma relação com a piora geral nas 
condições de vida, inclusive os 
cortes na educação e a destrui¬ 
ção da aposentadoria. 

28. A terceira alternativa que 
a oposição democrática e po¬ 
pular poderia adotar consiste 
em perseverar na tática que deu 


certo no dia 15 de maio: a opo¬ 
sição global ao governo, a mobi¬ 
lização política e social, a uni¬ 
dade das forças democráticas e 
populares. 

29. A esquerda deve ter como 
prioridade engajar nas mobili¬ 
zações a maior parte da classe 
trabalhadora, incluindo os que 
votaram em Bolsonaro, os que 
se abstiveram, votaram branco 
e nulo. O engajamento da clas¬ 
se trabalhadora é uma condição 
essencial para que uma alterna¬ 
tiva de esquerda tenha consis¬ 
tência e êxito. Parte importante 
da juventude trabalhadora e pe¬ 
riférica ainda não está engajada. 
Neste sentido, é importante que 
convirjam a continuidade da 
mobilização do mundo da edu¬ 
cação e do mundo do trabalho. 
Convergência que será mais fá¬ 
cil, se nenhuma entidade ou se¬ 
tor achar que tem o monopólio 
da luta e das decisões a respeito 
das mobilizações. E, principal¬ 
mente, se a mobilização colocar 
em primeiro plano temas como 
a luta contra o desemprego. 

30. A terceira alternativa, ci¬ 
tada acima, é defendida por di¬ 
ferentes setores do campo de¬ 


mocrático e popular, entre os 
quais a tendência petista Arti¬ 
culação de Esquerda. 

31. A mobilização da esquer¬ 
da deve ter três objetivos funda¬ 
mentais: impedir o governo de 
aplicar seu programa antipopu- 
lar, antidemocrático e antina- 
cional; criar as condições para 
abreviar a duração do mandato 
da chapa Bolsonaro e Mourão; 
e, também, criar as condições 
políticas e institucionais para, o 
mais rápido que for possível, ter¬ 
mos um governo democrático e 
popular. Será um desastre para 
o país se Bolsonaro governar até 
31/12/2022. Mas tampouco seria 
positivo que seja Mourão a go¬ 
vernar. 

32. Uma saída democrática e 
popular supõe novas eleições, 
em condições verdadeiramente 
livres, com Lula podendo dis¬ 
putá-las. Até porque Lula se¬ 
gue sendo a liderança capaz de 
expressar, para as mais amplas 
massas, um programa alternati¬ 
vo ao da coalizão bolsonarista. 
E a campanha por sua liberta¬ 
ção, combinada com a mobiliza¬ 
ção de massas contra o governo 
Bolsonaro, são aspectos insepa- 
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ráveis da tática capaz de criar 
uma alternativa popular à crise. 
Cuja superação também envol¬ 
verá, mais cedo ou mais tarde, 
a realização de uma Assembleia 
Nacional Constituinte, em con¬ 
dições que permitam a real ex¬ 
pressão dos interesses popula¬ 
res. Criar as condições para este 
tipo de saída exige um alto nível 
de consciência, organização e 
mobilização por parte das clas¬ 
ses trabalhadoras. O falatório do 
ex-presidenciável Ciro Gomes 
é, na melhor das hipóteses, um 
desserviço a esta tática. 

33.0 núcleo duro do go¬ 
verno Bolsonaro trabalha para 
que 2019 termine como termi¬ 
nou 1968, quando a mobiliza¬ 
ção oposicionista, fortemente 
apoiada pelos estudantes, foi 
reprimida pela ditadura militar, 
com os instrumentos de exceção 


previstos pelo Ato Institucional 
número 5. Os “liberais”, tanto 
governistas quanto oposicionis¬ 
tas, trabalham para viabilizar 
uma “solução de continuidade”, 
como ocorreu em 1992 com a 
saída de Collor, mas com a con¬ 
tinuidade do programa neolibe- 
ral. Já a esquerda democrática, 
popular e socialista deve traba¬ 
lhar para fazer do 15 de maio, 
bem como do 30 de maio con¬ 
vocado pela UNE, um ponto 
de apoio para que a greve geral 
(convocada para 14 de junho) 
seja forte o suficiente para der¬ 
rotar a reforma da previdência. 
Neste sentido, a militância deve 
trabalhar para que a pauta da 
greve geral esteja presente nas 
manifestações de 30 de junho. 

34.A reforma da previdência 
continua tramitando no Con¬ 
gresso Nacional. Derrotá-la nos 


colocará em um patamar mais 
favorável para construir uma 
saída política, democrática e 
popular. Por isso, a greve geral 
segue sendo nossa prioridade de 
mobilização. É fundamental que 
os trabalhadores do setor priva¬ 
do paralisem suas atividades. 

35.Em qualquer caso, esta¬ 
mos diante de um processo de 
médio prazo, cuja duração de¬ 
pende do nível de consciência, 
organização e mobilização da 
classe trabalhadora. Um proces¬ 
so que envolve e envolverá lu¬ 
tas de massa, disputa cultural 
e disputas eleitorais, como é o 
caso das eleições de 2020. Um 
processo que, ademais, será im¬ 
pactado pela evolução da situa¬ 
ção internacional. Neste terreno, 
não há sinais positivos para Bol¬ 
sonaro, cuja imagem internacio¬ 
nal está cada vez mais desgas¬ 


tada, inclusive junto a governos 
ideologicamente afins. A negati¬ 
va de impulsionar a entrada do 
Brasil na OCDE e os percalços 
da “homenagem” ao presidente 
nos EUA são exemplos disso. 

36.Aprofundar a luta de mas¬ 
sas contra o governo e, ao mes¬ 
mo tempo, ampliar a campanha 
pela Liberdade de Lula: este é 
o caminho para que 2019 não 
conclua nem como “1992”, nem 
como “1968”. Lula Livre e Povo 
na Rua devem estar no centro da 
tática do conjunto dos partidos 
de esquerda, da CUT e do movi¬ 
mento sindical, da UNE e Ubes, 
dos movimentos do campo e da 
cidade, das Lrentes Povo Sem 
Medo e Brasil Popular, e espe¬ 
cialmente do Partido dos Traba- 
lhadores.^ 


15,26,30,14. 

Desde a vitória até hoje, há uma disputa 
entre as diferentes facções que integram 
o governo Bolsonaro. Como parte desta 
disputa, a extrema-direita convocou 
uma manifestação, que reuniu centenas 
de milhares de pessoas em várias de¬ 
zenas de cidades. A Rede Globo tentou 
apresentar esta manifestação como sen¬ 
do de apoio à reforma da previdência de 
Guedes e de apoio ao projeto anticrime 
de Moro. Mas, embora estes temas es¬ 
tivessem presentes, assim como os ata¬ 
ques contra a esquerda, o alvo principal 
da extrema-direita foi o Centrão e o STF, 
aliados no golpe, mas divergentes em 
outros aspectos da política. 

A manifestação do dia 26 de maio não 
foi tão forte quanto Bolsonaro pretendia, 




as ruas se movimentam! 


mas não foi desprezível, demonstran¬ 
do que a extrema-direita se converteu 
numa corrente de massas bastante or¬ 
ganizada. Em seguida a manifestação, 
houve um “pacto” de recomposição entre 
as diferentes facções do governo. O que 
mostra um dos muitos erros da parcela 
conciliadora da esquerda, que sonha 
com uma “saída” em que Bolsonaro sai, 
mas ficam Mourão, Guedes e Moro. 

Só haverá saída popular para a situação 
em que o país está, se a classe trabalha¬ 
dora e os setores populares comparece¬ 
rem como força política independente. 

O que reforça a importância estratégica 
das manifestações de 15 e 30 de maio, e 
principalmente da greve de 14 de junho. 


Um significativo flagrante da manifestação de 26 
de maio 










□DB - 

Fala Jandyra 



Página 13 entrevistou Jandyra Uehara, da direção nacional da CUT ; que nos fala sobre a 
greve geral de 14 de junho e acerca dos desafios do sindicalismo 


Página 13. O que devemos 
fazer para que a greve do dia 
14 de junho seja um grande su¬ 
cesso? 

Jandyra Uehara. É preciso 
engajamento total dos sindica¬ 
tos e dos movimentos populares 
no trabalho cotidiano de mobili¬ 
zação contra a reforma da pre¬ 
vidência nas bases sindicais e 
populares. E isto na prática sig¬ 
nifica em pouco mais de duas 
semanas intensificar o processo 
de coleta de assinaturas contra 
a reforma da Previdência, que 
é um ótimo instrumento para 
dialogar com a população so¬ 
bre os efeitos destruidores da 
Reforma; organizar mais ple¬ 
nárias, assembleias e materiais 
específicos para as diferentes 
categorias; articular a organiza¬ 
ção da greve geral nos diferen¬ 
tes ramos do setor privado, com 
destaque para o setor industrial 
e de transporte de mercadorias 
e de pessoas. E finalmente rea¬ 
lizar uma imensa manifestação 
popular no dia 30 de maio, em 
defesa da Educação Pública. É 
tudo isto, junto e misturado, o 
fermento para uma greve geral 
com potência para derrotar a 
Reforma da Previdência da co- 
alização golpista. 


Quais os principais debates 
para o 13° Concut? 

O Congresso da CUT come¬ 
çou em 15 de maio, com as as¬ 
sembleias de base que elegem 
os/as delegados/as e termina¬ 
rá em 15 de dezembro. No 13° 
Congresso a CUT deve indicar 
uma estratégia de enfrentamen- 
to ao governo de extrema direita 
ultraneoliberal, uma estratégia 
que privilegie a luta de massas, 
a luta de classes, a organização 
e a mobilização das classes tra¬ 
balhadoras. 

Embora nas Resoluções da 
Central se reconheça que a si¬ 
tuação política mudou radi¬ 
calmente, parte importante da 
maioria dirigente permanece 
presa a uma política baseada na 
procura de espaços de concilia¬ 
ção e negociações, sem conexão 
com a discussão coletiva, desco¬ 
ladas da necessária mobilização 
e organização na base. 

Aos 36 anos, com sua força 
e com as suas debilidades, com 
seus erros e acertos, a CUT é 
o maior e mais importante ins¬ 
trumento de luta sindical que a 
classe trabalhadora brasileira 
construiu. Mas, para responder 
aos desafios e as dificuldades 


crescentes impostas pela crise 
do capitalismo, pela espoliação 
cada vez maior das classes tra¬ 
balhadoras, pelas mudanças es¬ 
truturais no mundo do trabalho, 
pela precarização e dispersão da 
classe trabalhadora, pela frag¬ 
mentação das organizações, a 
CUT precisa indicar mudanças 
profundas na sua estrutura, or¬ 
ganização, método de trabalho, 
funcionamento e direção, orga¬ 
nização na base e relação com 
as classes trabalhadoras, mobi¬ 
lização e luta sindical, conteú¬ 
dos e práticas de comunicação e 
de formação política. 

Com a nova situação políti¬ 
ca que se abriu com o golpe de 
2016 e a aceleração dos ataques 
aos direitos e à organização da 
classe trabalhadora a própria 
burguesia quebrou a espinha 
dorsal do sindicalismo atrelado 
ao Estado, com o fim do impos¬ 
to sindical. Superar a demolição 
da estrutura sindical existente 
até a reforma trabalhista, exige 
uma verdadeira revolução or- 
ganizativa, que deve começar 
com medidas para democrati¬ 
zar e fortalecer os sindicatos 
das categorias que a CUT his¬ 
toricamente representa, mas que 
precisa ir muito além, apostan¬ 
do na construção de um sindi¬ 
calismo horizontal, autônomo 
e independente, mais classista 
e menos corporativo, propondo 
novas formas de organização da 
maioria da classe trabalhadora 
dos setores precarizados, infor¬ 
mais, subempregados e desem¬ 
pregados. 

Este CONCUT deve respon¬ 
der a três questões centrais: 1) 
quem devemos representar? 2) 
como devemos nos organizar? 
3) como deve ser o financia- 



íí 

Aos 36 anos, com 
sua força e com as 
suas debilidades, 
com seus erros 
e acertos, a 
CUT é o maior e 
mais importante 
instrumento 
de luta sindical 
que a classe 
trabalhadora 
brasileira 
construiu 
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mento sindical? 

As respostas que o 13° CON¬ 
CUT dará a estas questões serão 
decisivas para que a CUT esteja 
à altura do enfrentamento que a 
situação política, econômica e 
social que exigem, ou seja uma 
política de combate classista 
sustentada pela conscientização 
e mobilização de milhares de 
trabalhadores e trabalhadoras 
associados a um novo modelo 
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de organização. 

O movimento sindical está 
mobilizado para participar do 
Congresso do PT? 

A maioria dos dirigentes na¬ 
cionais cutistas são petistas e 
alinhados com o grupo que hoje 
controla a maioria do Diretório 
Nacional, porém a participação 
orgânica e organizada dos sindi¬ 
calistas na vida partidária ainda 
é muito incipiente. 

Exceção aconteceu em 2015 
quando 422 sindicalistas, entre 
os quais todos e todas que eram 
membros da Executiva Nacional 
de CUT assinaram o “Manifes¬ 
to dos sindicalistas cutistas ao 
5 o Congresso Nacional do PT”, 
onde exigiam mudanças na po¬ 
lítica econômica do governo 
Dilma e alertavam: “Sabemos o 
que ocorreu na história recente 
com partidos de esquerda que 
aplicaram políticas de ajuste fis¬ 
cal inspiradas pelo FMI, como 
se viu em alguns países da Eu¬ 
ropa: entraram em crise, foram 
derrotados em eleições, perde¬ 
ram sua base social. Não quere¬ 
mos que o mesmo aconteça com 
o PT!” . 

O mesmo Manifesto fazia 
uma crítica dura à organização 
partidária: “Estamos seguros 
de que só sairemos dessa crise 
se retomarmos a nossa tradição 
de partido da classe trabalhado¬ 
ra, de organização da militância 
para a luta social e política. Bas¬ 
ta de diretórios esvaziados e bu¬ 
rocratizados, com direções que 
muitas vezes não têm relação 
10 com o movimento dos traba¬ 



lhadores e setores populares. É 
preciso mudar nossos métodos 
de debate e decisão, em favor 
de mecanismos que permitam a 
real participação dos militantes 
na vida partidária.” 

No entanto, este impulso de 
atuação conjunta não teve con¬ 
tinuidade. De modo geral, os/as 
sindicalistas cutistas estão dis¬ 
tantes do Partido, muito mais 
preocupados com os problemas 
do cotidiano da vida sindical, 
com os ataques do governo Bol- 
sonaro, sem articulação com os 
rumos do Partido. 

A juventude trabalhadora e 
a esquerda: o que você nos diz 
a respeito? 

A juventude é a mais atingi¬ 
da pelo desemprego: de cada 10 
desempregados, 5,4 são jovens 
de 14 a 29 anos. E a maioria dos 
que trabalham está nos setores 
mais precarizados e superexplo- 
rados, à margem de representa¬ 
ção sindical. Além do problema 
da representação/organização 
sindical, há outras dimensões 
da vida social que estão pre¬ 
sentes nas relações de trabalho 
e que não conseguimos respon¬ 
der articulando classe, raça, gê¬ 
nero e geração. De modo geral 
acho que a esquerda está muito 
distante das juventudes traba¬ 
lhadoras, dos seus movimen¬ 
tos e expressões culturais, das 
suas táticas de sobrevivência 
e de resistência nas periferias, 
da juventude rural, com uma 
orientação e uma prática políti¬ 
ca orientada centralmente para 
a disputa das entidades do mo¬ 
vimento estudantil. ★ 
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A juventude é a mais atingida 
pelo desemprego: de cada 10 
desempregados, 5,4 são jovens 
de 14 a 29 anos. E a maioria 
dos que trabalham está nos 
setores mais precarizados e 
superexplorados, à margem 
de representação sindical 











FRENTE BRASII POPULAR 



Breve balanço da 111 Conferência 



■ Daniel Pires 


M o mês de agosto deste ano, a 
Frente Brasil Popular com¬ 
pletará quatro anos de existência. 
Tal iniciativa que aglutinou par¬ 
tidos, centrais sindicais, movi¬ 
mentos populares e militantes de 
esquerda, surgiu no contexto de 
2015, momento focal de grande 
ofensiva da direita no mundo, em 
especial na América Latina. 

Nos dias 30 e 31 de março, na 
Escola Nacional Florestan Fer¬ 
nandes, a Frente Brasil Popular 
realizou sua III Conferência na¬ 
cional, a primeira ocorrida na era 
“Bolsonaro”. Na primeira parte 
da Conferência foi realizado um 
debate conjuntural, destacando o 
tema da crise internacional como 
elemento chave para entender a 
realidade brasileira hoje - o rear- 
ranjo do capital financeiro como 
fonte importante da super explo¬ 
ração e do ordenamento dos Es¬ 
tados Unidos como fiador impe¬ 
rialista contra qualquer forma de 
estado que partilhe de um outro 
projeto alternativo de soberania 
- portanto foi bastante reforçada 
a solidariedade ao governo demo¬ 
crático de Maduro na Venezue¬ 
la. Posteriormente, o debate se 
concentrou no cenário nacional, 
de cortes e ataques do governo 
Bolsonaro ao bem-estar do povo, 
surgindo assim questões de como 
nos organizarmos nessa conjuntu¬ 
ra. 

Na fala do representante do 
PCdoB foi defendida a ampliação 
da frente junto a outros setores, 
mesmos aqueles da centro-direi¬ 
ta, mas que respeitassem a de¬ 
mocracia - esse debate pode ser 
sintetizado na defesa, por parte do 
PCdoB, da indicação de voto em 
Rodrigo Maia (DEM) para a pre¬ 
sidência da Câmara de Deputados 
- este carregaria uma regularida¬ 


de na defesa dos princípios cons¬ 
titucionais e institucionais. Em 
outra fala, como ex-ministro da 
Saúde Padilha (PT), foi entoada a 
questão de nos organizarmos rapi¬ 
damente, porque o governo atual 
entraria em crise devido as cruel¬ 
dades e que assim “logo, logo” 
(quase que num passe de mágica) 
retomaríamos a presidência em 
2022. 

Na segunda parte da conferên¬ 
cia foi adotado o trabalho em gru¬ 
pos, o que possibilitou um con¬ 
tato mais interessante, visto que 
se aglutinavam ali dirigentes das 
organizações que estavam de fato 
construindo a Frente Brasil Popu¬ 
lar nos mais diferentes locais do 
país. 

Então se realizou um balan¬ 
ço bem crítico à organização da 
Frente no ano de 2018, ano eleito¬ 
ral que acabou incidindo na vida 
das organizações. Em geral, para 
além do balanço crítico específico 
de cada experiência, os temas ali 
debatidos se concentraram nas se¬ 
guintes questões: a) frente ampla 
x frente popular; b) Congresso do 
Povo; c) campanha Lula Livre. 

Ao levar esses debates para a 
plenária final, respeitado o forma¬ 
to de organização da Frente Bra¬ 
sil Popular de adotar o consenso 
progressivo, as organizações ali 
debateram, mas sem encaminhar 
“maiores polêmicas”. Portanto, 
se a II Conferência Nacional fora 
importante para estruturar a orga¬ 
nização da frente, a III Conferên¬ 
cia concluiu com uma “dívida” 
em termos de organização, mas 
com um saldo importante no de¬ 
bate político. Foi encaminhado 
um encontro entre os comunica¬ 
dores no próximo semestre, assim 
como, um Seminário Organizati- 
vo a ser realizado pela operativa 


nacional em julho próximo. 

De nossa parte, defendemos 
que nessa conjuntura crítica em 
que vivemos, necessitamos de¬ 
fender a Frente Brasil Popular e 
sua expansão, mas junto aos se¬ 
tores populares - portanto refor¬ 
çando seu caráter de uma frente 
popular - restabelecendo a des¬ 
centralização do trabalho de base 
nas cidades, junto aos setores das 
classes trabalhadoras, assim como 
organizando as mobilizações jun¬ 
to aos outros setores populares, 
como a Frente Povo Sem Medo. 

Embora consideremos a luta 
institucional como um campo de 
batalha importante para impor 
derrotas ao governo Bolsona¬ 
ro, necessitamos redobrar nossas 
energias na mobilização de mas¬ 
sas - fazendo a luta política e cul¬ 
tural, não só em defesa do legado 
que a esquerda do país construiu, 
como também indo além, na difu¬ 
são de nossas ideias do programa 
democrático, popular e socialista. 

Para consolidarmos a frente e 
seu caráter de mobilização popu¬ 
lar, é fundamental o que decida a 
respeito o VII Congresso do PT. 
No Congresso anterior, o Partido 
já delimitou alguns pontos impor¬ 
tantes sobre a Frente Brasil Po¬ 
pular: a) espaço importante para 
nossa estratégia a longo prazo; 
b) necessário para ampliação e 
fortalecimento do nosso campo 
político; c) tem um conceito que 


deve ser compreendido como não 
sendo eleitoreiro; d) organização 
necessária para isolar apoiadores 
do grande capital; e) estabelecer 
ações conjuntas em unidade com 
a esquerda; f) é um modelo que 
não deve suplantar as organiza¬ 
ções das entidades; g) capacidade 
de articulação importante dos mo¬ 
vimentos sociais com o petismo; 
h) fortalecer e articular um pro¬ 
grama político comum. 

É fundamental retomarmos 
esse debate, indicando que para 
esse novo período histórico é ne¬ 
cessária uma estratégia socialis¬ 
ta, nos desvencilhando de uma 
ação institucionalista, eleitorei- 
ra e de conciliação de classes. A 
organização, crescimento e for¬ 
talecimento da Frente Brasil Po¬ 
pular contribui para a libertação 
de Lula, a derrota da reforma da 
Previdência e a luta contra o golpe 
de Estado iniciado em 2016. No 
próximo período a FBP, a CUT 
e especialmente o PT devem ter 
como meta abrir comitês popu¬ 
lares prioritariamente em cada 
um dos municípios com mais de 
50 mil habitantes. Defendendo a 
educação pública, gratuita e críti¬ 
ca; e construindo uma Greve Ge¬ 
ral que barre os ataques a aposen¬ 
tadoria! ★ 

Daniel Pires é membro da 
executiva do PT Campinas e da 
operativa municipal da Frente 
Brasil Popular. 
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A luta urbana 

Página 13 entrevistou Beto Aguiar, dirigente do Movimento Nacional de Luta por Moradia (MN LM). Militante social desde 
a sua juventude e morador de um dos bairros mais populares de Porto Alegre, Beto nos proporciona uma visão panorâmica 
dos problemas e desafios da luta pela cidade. A entrevista foi feita por Júlio Quadros. 
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O maior legado deixado por Lula e Dilma 
foi e é, justamente, o que este governo 
pretende destruir, o Ministério das Cidades, 
pois foi a partir da sua constituição que se 
estruturou uma visão de cidade inclusiva, 
participativa e com justiça social. 

33 



Beto Aguiar 


Página 13. Qual a avalia¬ 
ção que os movimentos de luta 
urbana fazem destes primeiros 
meses de Governo Bolsonaro? 

Beto Aguiar. Inicio respon¬ 
dendo estes questionamentos do 
Página 13 no dia em que o gover¬ 
no apresenta a transformação do 
faixa 1 do MCMV, que atende 
as famílias com mais baixa ren¬ 
da, em um programa de aluguel 
perpetuo e na semana em que, 
mais uma vez, Bolsonaro recua, 
volta atrás e reedita o Ministério 
das Cidades. 

Realiza isto não fruto de um 
convencimento do erro reali¬ 
zado e nem da importância do 
Desenvolvimento Urbano para o 
Brasil, nem tampouco da pres¬ 
são popular realizada; o retorno 
somente ocorre a partir de uma 
coação de setores do Congresso 
Nacional, sendo o espaço nego¬ 
ciado como moeda de troca para 
aprovar esta sua agenda nefasta. 

Esta agenda nas Cidades se 
apresenta, de uma forma nítida, 
no aprofundamento da concen¬ 
tração fundiária, no corte das 
políticas de habitação de inte¬ 
resse social e urbanização de 


favelas, na mercantilizarão da 
mobilidade urbana e nos preços 
abusivos do transporte, na pri¬ 
vatização da água e dos equipa¬ 
mentos públicos de saneamento 
ambiental, no crescimento dos 
despejos violentos com reinte¬ 
grações de posse à revelia da lei, 
na desconstituição dos bancos 
públicos enquanto agentes indu¬ 
tores de desenvolvimento, numa 
solução fundiária que prioriza a 
titulação sem urbanização, na 
repressão aos camelôs e emi¬ 
grantes, na violência contra os 
jovens pobres e negros, no au¬ 
mento sistemático e acelerado 
da pobreza nas periferias das ci¬ 
dades brasileiras. 

Quais legados de conquistas 
foram deixados pelos governos 
populares liderados por Lula e 
Dilma? 

O maior legado deixado por 
Lula e Dilma foi e é, justamente, 
o que este governo pretende des¬ 
truir, o Ministério das Cidades, 
pois foi a partir da sua constitui¬ 
ção que se estruturou uma visão 
de cidade inclusiva, participati¬ 
va e com justiça social, onde as 
políticas urbanas de mobilidade, 
saneamento, territorialidade e 


habitação eram vistas de forma 
transversal e como um direito 
fundamental. 

Na tua opinião, os movimen¬ 
tos sociais estavam preparados 
para este retrocesso? E o que 
faltou ser feito no período dos 
governos populares dirigidos 
pelo PT? 

O movimento popular urba¬ 
no a partir da Constituição de 
1988, mesmo não abandonando 
a rua, implementou na pratica 
uma estratégia de priorização 
institucional, tendo como espa¬ 
ços prioritários de atuação os 
conselhos e fundos de partici¬ 
pação. 


Esta estratégia possibilitou 
a construção de um importante 
arcabouço jurídico institucional 
e de um conjunto de conquistas 
reais para nosso povo. Mas pau¬ 
latinamente foi sendo contami¬ 
nado pelo Estado (que nunca foi 
seu) e tendo como horizonte os 
limites propostos pelos gover¬ 
nos. 

Deixamos de disputar um 
projeto de sociedade para cons¬ 
truir programas como política 
de resultado, ou até, o que foi 
pior, deixamos de politizar as 
conquistas deixando-as apenas 
como vitorias momentâneas. 
Refletir sobre este processo será 
um dos desafios que teremos 
nos próximos períodos. 

O que faltou aos Governos de 
Lula e Dilma foi discernimento 
em compreender que o Minis¬ 
tério das Cidades, que disputa 
fundamentalmente com o capi¬ 
tal e sua visão mercadológica da 
cidade, não pode ser gerenciado 
por quem o defende. 

Mareio Fortes, Mario Ne- 
gromonte, Gilberto Ochi (PP) 
e Kassab (PSD) sempre foram 
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A criminalização da pobreza e a 
criminalização dos que lutam contra 
esta pobreza representarão nos 
próximos períodos grandes polos 
de lutas sociais. Este governo ou 
qualquer outro com esta mesma 
vertente, para dar continuidade 
ao seu projeto de retirada de 
direitos, destruição do Estado 
e entrega de nossas riquezas, 
precisará de muita repressão 
social para esconder e conter as 
conseqüências desta política, 
assim como precisará eliminar e ou 
tratar com mão de ferro aqueles e 
aquelas que ousarem contrariar 


raposas cuidando do galinheiro, 
nunca disputaram contra esta 
lógica de cidade excludente, até 
porque sempre a defenderam. 

Quais as lutas que podem 
hoje articular os movimentos 
sociais da cidade? 

A criminalização da pobreza 
e a criminalização dos que lu¬ 
tam contra esta pobreza repre¬ 
sentarão nos próximos períodos 
grandes polos de lutas sociais. 
Este governo ou qualquer outro 
com esta mesma vertente, para 
dar continuidade ao seu projeto 
de retirada de direitos, destrui¬ 
ção do Estado e entrega de nos¬ 
sas riquezas, precisará de muita 
repressão social para esconder 
e conter as conseqüências desta 
política, assim como precisará 
eliminar e ou tratar com mão de 
ferro aqueles e aquelas que ou¬ 
sarem contrariar. 

Como você vê a relação des¬ 
tas lutas com um ambiente em 
que, de um lado está o crime or¬ 
ganizado, e de outro estão reli¬ 
giões fundamentalistas? 

Nos territórios este contex¬ 
to, esta realidade, não é de hoje, 
mas adquiriram outra confor¬ 
mação a partir de três aspectos 
que para mim são relevantes: a 
força econômica que se trans¬ 
formaram, a extensão de seus 
tentáculos para outras instân¬ 
cias de poder e o vácuo deixado 
nas periferias pela esquerda. Es¬ 
tes aspectos levaram as comuni¬ 
dades à uma convivência muito 
mais tensionada, frente ao qual 
precisamos ter um olhar mais 
cauteloso, inclusivo, laico e com 


foco nas necessidades coletivas. 

A luta contra a reforma da 
previdência e ou contra o paco¬ 
te Moro pode sensibilizar estes 
atores sociais? 

O tema da reforma da previ¬ 
dência terá mais eco em parcela 
grande de nosso povo urbano, 
se for tratado dando ênfase nos 
efeitos desta reforma na seguri¬ 
dade social. Somos de um par¬ 
cela do povo que, em sua grande 
maioria, já nasceu sem a pers¬ 
pectiva de aposentadoria 

O pacote anticrime, antes de 
sua aprovação, antes de sua ins¬ 
titucionalização, já tem sensi¬ 
bilizado negativamente amplos 
setores sociais, pois parte da ilu¬ 
são de que somente medidas re¬ 
pressivas darão conta do avanço 
da imensa população marginali¬ 
zada. 

Por fim, qual é o papel da 
campanha Lula Livre nas nos¬ 
sas comunidades? 

No imaginário popular, Lula 
é a simbologia de um País alti¬ 
vo, é a referência concreta da 


possibilidade de distribuição de 
renda, é a capacidade de desen¬ 
volvimento a partir de investi¬ 
mentos nas camadas mais ex¬ 
cluídas. 

A campanha Lula Livre tem 
este papel: por um lado con¬ 
frontar os projetos de governo, 
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a quem eles servem; o segundo, 
de desmascarar a armação que 
foi sua prisão sem provas, as 
intenções de retirá-lo do páreo 
eleitoral, a denúncia de todos 
atores e setores do Judiciário, 
do Legislativo que pactuaram 
com o retrocesso político, social 
e econômico do nosso pais. ★ 
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Atentos e fortes, 
sem perder a delicadeza 

■Célio Moura 
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V ive-se atualmente no Brasil 
uma onda de desencanto. 
Jair Bolsonaro e seus Terra Pia¬ 
nistas promovem e sobrevivem 
do ódio, da tristeza e da negação 
da política como mediadora de 
conflitos e geradora de coope¬ 
ração. Com suas potentes má¬ 
quinas de construir inverdades, 
o governo acumula ataques aos 
direitos constitucionais, sociais 
e humanitários. 

Tudo isso não é novidade. De 
fato, como sabemos, existem no 
Brasil atual mil razões para per¬ 
dermos a ternura e nos embru¬ 
tecermos. Entretanto, esse cami¬ 
nho não nos permitiria a reação 
necessária para viramos esse 
tenebroso jogo, para fortalecer¬ 
mos a luta pela dignidade huma¬ 
na, reunirmos assim as forças 
sociais capazes de defender nos¬ 
sos direitos tão atacados e avan¬ 
çarmos em propostas moventes 
que melhorem a dura vida da 
classe trabalhadora. Nosso desa¬ 
fio é tão grande quando impres¬ 
cindível. 

Tivemos uma inspiradora 
demonstração de força e cria¬ 
tividade no último dia 15 de 
maio, com a Greve Nacional 
da Educação e também no dia 
30 de maio. Uma aula magna 
de como resistir, dada por estu¬ 
dantes, professores, mães e pais, 
movimentos sociais e sociedade 
indignada e organizada, mar¬ 
chando nas ruas de todo o país, 
unid@s contra retrocessos na já 
precarizada educação pública 
brasileira. O povo nas ruas fez 
tremer os covardes coveiros de 
sonhos e exterminadores do fu¬ 
turo, foi a senha para acordar¬ 
mos da anestesia social, às ruas! 



Nosso território permanente de 
ação, de reação, construção de 
novos rumos e de valorização 
dos poderes do povo, afinal, é na 
luta que a gente se encontra. 


esperança na ação, na constru¬ 
ção do novo caminhar, onde as 
vitorias coletivas sejam o norte 
da prática. Arregaçar ainda mais 
as mangas, lutar pelo Brasil, va¬ 
lorizar a lágrima da gente e per¬ 
correr o sorriso e o bem viver 
do povo empobrecido, percorrer 
o tempo da delicadeza. O que a 
vida quer da gente é coragem! 

A política só faz sentido se 
for para melhorar a vida, para 
ampliar os sentidos, para que 
nossa emoção sobreviva! Como 
nos ensinam os gritos da re¬ 
sistência nos anos de chumbo, 
mais atuais e necessários do que 
nunca: NINGUÉM SOLTA A 
MÃO DE NINGUÉM! 

À luta. ★ 


A Bancada do Partido dos 
Trabalhadores na Câmara está 
unida e comprometida na defesa 
da soberania nacional, garantia 
de direitos sociais e valorização 
dos direitos humanos, em seus 
mais amplos contextos e terri¬ 
tórios. Corte na educação, não! 
Queremos ampliação de inves¬ 
timentos e valo¬ 
rização de pro¬ 
fessores; essa 
reforma da pre¬ 
vidência, não! 

Queremos taxa¬ 
ção das grandes 
fortunas, impos¬ 
tos sérios para 
os banqueiros, 
e auditoria da 
dívida pública. 

Que os super- 
-ricos paguem! 

Se a classe tra¬ 
balhadora tudo 
produz, não 
deve ser ela que, 
mais uma vez 
e novamente, 
deva sofrer com 
a tentativa de 


exploração de 
Bolsonaro/Gue- 
des, pagando 
mais e perdendo 
garantias consti¬ 
tucionais, como _ 

o direito de se 
aposentar, por exemplo. 


ti 

Corte na 
educação, 
Queremos 
ampliação de 
investimentos 
e valorização 
de professores; 
essa reforma da 
previdência, não! 
Queremos taxação 
das grandes 
fortunas, impostos 
sérios para os 
banqueiros, e 
auditoria da 
dívida pública. 

Que os super- 
ricos paguem! 


e trabalhadores. 
Nos levantamos 
em torno do que 
já fizemos (e do 
que ainda fare¬ 
mos) em todas 
as áreas: edu¬ 
cação, saúde, 
geração de em¬ 
prego e renda, 
construção de 
moradia, Pro¬ 
grama de Acele¬ 
ração de Cresci¬ 
mento, inclusão 
social, respeito 
às instituições, 
aumento real do 
salário mínimo 
e muito mais 
garantias para 


quem trabalha. 


Somos a maior bancada da 
Câmara e defendemos nosso le¬ 
gado em nome de trabalhadoras 


Buscamos junt@s novas sa¬ 
ídas para velhos problemas. 
Fazer nascer a flor, a árvore da 


Célio Moura é advogado po¬ 
pular e deputado federal pelo 
PT do Tocantins. 
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Criminalizando os Sem Terra, 
trazendo prejuízo ao agronegócio 

■ Dionilso Marcon 



C omo titular pelo Partido dos 
Trabalhadores na Comissão 
de Agricultura, Pecuária e Abas¬ 
tecimento da Câmara dos Depu¬ 
tados, e mais ainda, como mili¬ 
tante ligado ao Movimento dos 
Trabalhadores Rurais Sem Ter¬ 
ra, o MST; defensor da reforma 
agrária; da agricultura familiar; e 
dos direitos dos povos indígenas 
e quilombolas, nos deparamos 
com imensos desafios num am¬ 
biente tomado pela bancada que 
representa os interesses do agro¬ 
negócio. Acontece, entretanto, 
que além daquilo que já era espe¬ 
rado do governo Bolsonaro, com 
uma forte criminalização dos 
movimentos sociais do campo e 
da cidade, as atitudes do poder 
executivo federal vem causando 
sérios problemas não apenas a 
esses segmentos já historicamen¬ 
te excluídos, mas para todo o se¬ 
tor primário brasileiro. 

A total paralização da refor¬ 
ma agrária já iniciada no gover¬ 
no Temer, sem a criação de ne¬ 
nhum novo assentamento no ano 
de 2017, teve um aprofundamen¬ 
to ainda maior com Bolsonaro: 
além da decisão de não dialogar 
com um dos maiores movimen¬ 
tos da sociedade civil organizada 
- que é o MST, o governo passa 
agora a encará-lo como uma ver¬ 
dadeira organização criminosa, 


e intenções concretas de enqua- 
drá-lo como “movimento ter¬ 
rorista” foram levantadas pelo 
próprio núcleo do clã Bolsonaro. 
O Incra - Instituto Nacional de 
Colonização e Reforma Agrária, 
mais parece um quartel general 
do exército, do que o setor do 
governo responsável por imple¬ 
mentar uma política de justiça 
social perante séculos de con¬ 
centração de terra e de renda no 
campo brasileiro: só vemos mili¬ 
tares responsáveis por essa área, 
militares esses que tem relações 
com os grandes empresários do 
agronegócio e que têm interesses 
em manter intactos os latifúndios 
ainda existentes no país. 

Uma perseguição ideológica 
contra as escolas do campo, as 
quais levam educação à crianças 
e jovens em assentamentos e co¬ 
munidades agrícolas longe dos 
centros urbanos, vem servindo 
para justificar a política do atual 
governo: de acabar com os ser¬ 
viços públicos - inclusive com a 
educação. Sobretudo, a principal 
ameaça de morte que só toma os 
conflitos agrários ainda mais vio¬ 
lentos no interior do país, está na 
liberação indiscriminada da pos¬ 
se e do porte de armas promovi¬ 
das por Bolsonaro. Como conse¬ 
quências, já vemos um aumento 
drástico no número de homicí¬ 
dios de lideranças dos movimen¬ 
tos sociais que lutam por terra no 
Brasil, como é o caso de Dilma 
da Silva, do MAB; e de Nemis 
Machado de Oliveira, do Serin¬ 
gal São Domingos. 

Nossos agricultores familia¬ 
res - e por consequência nossos 
pratos de comida - estão sendo 
tomados por puro veneno, com 
a ministra da Agricultura - Tere- 


za Cristina, liberando quase 200 
agrotóxicos altamente tóxicos e 
proibidos na maioria dos demais 
países, para serem utilizados na 
nossa produção; além disso, nos¬ 
sos colonos estão sendo conde¬ 
nados a não conseguirem mais se 
aposentar em vida, em fimção da 
reforma da previdência e de de¬ 
mais medidas do governo: que 
proíbem os sindicatos rurais de 
comprovarem a atividade agrí¬ 
cola das famílias; obrigam os 
agricultores a contribuírem com 
o INSS em qualquer situação, in¬ 
dependentemente dos resultados 
da produção; e aumentam a ida¬ 
de mínima de aposentadoria das 
mulheres. 

Esses todos são fatos preocu¬ 
pantes e estarrecedores, porém 
e infelizmente, já previstos num 
governo que foi eleito a partir de 
uma campanha do ódio, da into¬ 
lerância e da violência, como foi 
o caso de Bolsonaro. Acontece 
que mais do que isso, não são 
somente os acampados e assenta¬ 
dos do MST e dos demais movi¬ 
mentos, indígenas, quilombolas 
e agricultores familiares que vem 
sofrendo com o governo: todo o 
setor primário vem amargando 
prejuízos - inclusive o agrone¬ 
gócio. A submissão de Bolso¬ 
naro aos Estados Unidos, numa 
alucinada admiração por Donald 
Trump, vem causando sérios 
problemas ao setor. 

O Ministro das Relações Ex¬ 
teriores, Ernesto Araújo, diz que 
por mais que a China seja nossa 
principal compradora de soja e 
tenha mais de um bilhão de bo¬ 
cas para alimentar, é comunista e 
por isso não é nossa prioridade. 
Bolsonaro toma partido na bri¬ 
ga entre Israel e Palestina e des¬ 


contenta toda a liga dos países 
árabes, nosso principal compra¬ 
dor de came de frango. Prefere 
comprar trigo e came suína dos 
Estados Unidos, além de acabar 
com os impostos sobre o leite 
importado da Europa, do que va¬ 
lorizar o produtor nacional: que 
tem a conta da energia elétrica 
aumentada em função do fim do 
subsídio mral para esse serviço. 
O resultado é óbvio, tantas tra¬ 
palhadas do governo geram pre¬ 
juízo porque as exportações vêm 
diminuindo drasticamente, além 
do nosso produtor nacional não 
conseguir competir com a produ¬ 
ção internacional que, diferente 
da nossa, conta com subsídios, 
incentivos e financiamentos. 

O desafio da agricultura é de¬ 
fender o óbvio: a reforma agrária 
como instmmento de desenvol¬ 
vimento nacional com inclusão 
social no campo, para a geração 
de emprego, renda e produção de 
alimentos saudáveis, a partir de 
uma outra matriz que não seja a 
do puro veneno; mas para além 
disso, defender nossa produção 
nacional, nossa economia e os 
nossos interesses no mercado 
internacional: coisa que não de¬ 
veria nem ser dita pelo Deputado 
sem terra Marcon, mas sim pe¬ 
los envergonhados deputados do 
agronegócio, que agora parecem 
se esconder perante o vexame 
que se tomou o governo. Bolso¬ 
naro dizia na campanha que era 
preciso menos Brasília e mais 
Brasil. Pois eu digo para Bolso¬ 
naro: é preciso menos Estados 
Unidos e mais Brasil. ★ 

Marcon é Deputado Federal 
pelo PT do Rio Grande do Sul 
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Em defesa da educação! 


■ Natalia Bonavides 


0 controle ideológico que o 
governo Bolsonaro quer im¬ 
plantar no Brasil é profundo e o 
grupo de “intelectuais” que lhe 
dá suporte sabe muito bem que 
esta operação passa pelo des¬ 
monte da educação pública, gra¬ 
tuita e de qualidade. De forma 
particular, passa pela destrui¬ 
ção de qualquer forma de pen¬ 
samento e de ensino críticos. É 
aí que está o ponto de partida 
da política de sucateamento das 
Universidades e Institutos Fede¬ 
rais e é por isso que Bolsonaro 
determinou o corte de recursos 
da educação. 

Sabemos muito bem que não 
é suficiente ter um guru astrólogo 
palpitando dos EUA, uma enxur¬ 
rada de “Fake News” ou ter per¬ 
fis em redes sociais com algum 
considerável alcance. A dificul¬ 
dade do governo de sustentar 
o seu projeto de destruição dos 
direitos sociais, das liberdades 
democráticas e da soberania na¬ 
cional fica mais evidente a cada 
dia que passa, pois o desemprego 
cresce, os serviços públicos estão 
sucateados, a vida das pessoas 
segue piorando. E, diante disso, 
eles sabem que é forte o poten¬ 
cial de resistência em ambientes 
onde se produz conhecimento li¬ 
bertador, questionador, crítico. É 
issso que eles chamam de “bal¬ 
búrdia”. 

O ministro da educação 
Abraham Weintraub esteve pre¬ 
sente na Câmara dos Deputados 
em duas oportunidades no mês 
de maio. Na primeira, esteve no 
plenário, falando para o conjun¬ 
to dos deputados e das deputa¬ 
das, e “deu um show”: show de 
16 arrogância e de deboche com a 




um ministro da educação que de¬ 
fende menos recursos para a sua 
própria área. 

Em 15 de maio, trabalhadores 
e estudantes deram seu recado e 
mostraram ao país que não tem 
paralisia nem acomodação do 
lado de cá. Lutaremos com co¬ 
ragem e sem trégua para impe¬ 
dir o desmonte da educação. Os 
atos do dia 15 foram um marco 
na luta contra o golpismo e con¬ 
tra aqueles que têm a destruição 
como projeto. No dia 30 de maio, 
entidades estudantis convocaram 
novos atos no país inteiro, atos 
que contaram com a adesão das 
centrais sindicais e que contri¬ 
buiram na mobilização para a 
greve geral da classe trabalhado¬ 
ra, em 14 de junho. 

Sabemos que o governo Bol¬ 
sonaro não se resume ao presi- 


educação, se limitando 
a repetir falácias sobre 
a suposta necessidade 
dos cortes, além de ata¬ 
car deputados da oposi¬ 
ção de forma truculenta 
e deixar explícito seu 
antipetismo irracional. 

Na segunda oportunida¬ 
de, o ministro esteve na 
comissão de educação, 
onde disse com todas as 
letras que não tinha res¬ 
peito por Paulo Freire. 

Paulo Freire é o patrono 
da educação brasileira, 
idealizador de um pro¬ 
grama de alfabetização 
que na cidade de Angi- 
cos/RN alfabetizou 300 
pessoas em 40 horas e 
reconhecido mundial¬ 
mente pela sua contri¬ 
buição com a teoria e a 
prática educativas. Mes¬ 
mo para quem dele discorda, é 
inquestionável que Paulo Frei¬ 
re tem um legado em defesa da 
educação libertadora, e é revela¬ 
dor que representantes desse go¬ 
verno falem explicitamente que 
sequer o respeitam. 


Mas não surpreende, vindo 
de um ministro que não tolerou 
ouvir os representantes estudan¬ 
tis das maiores entidades nacio¬ 
nais, a UNE e a UBES, e que por 
causa disso transformou o final 
da reunião da comissão de edu¬ 
cação em uma imensa confusão, 
causada pelo preconceito e pelo 
autoritarismo que marcam este 
governo fraudulento. O ministro 
sustenta ferrenhamente a posi¬ 
ção do governo que representa e 
agora estamos diante de uma si¬ 
tuação, digamos, inusitada: nun¬ 
ca antes na nossa história vimos 


Em 15 de maio, 
trabalhadores 
e estudantes 
deram seu recado 
e mostraram ao 
país que não tem 
paralisia nem 
acomodação 
do lado de cá 


dente e seus ministros, 
e que há uma forte co¬ 
alizão que segue dando 
sustentação para este 
projeto; sabemos que a 
aprovação ou não (e em 
que termos) da reforma 
da previdência, será um 
momento central que 
definirá a capacidade do 
governo de entregar o que pro¬ 
meteu aos grandes capitalistas 
internacionais que contribuíram 
para que a fraude eleitoral fosse 
bem sucedida; sabemos também 
que não devemos alimentar ilu¬ 
sões de que impor derrotas em 
determinadas questões específi¬ 
cas será o suficiente para derru¬ 
bar o governo. 

Mas o que mais temos certeza 
é que só a potência da mobiliza¬ 
ção popular será capaz de dar a 
resposta que os destruidores do 
país merecem, derrotar este pro¬ 
jeto e recolocar o Brasil no ca¬ 
minho do desenvolvimento, com 
mais direitos, mais educação, 
mais bem-estar para o povo. 

Rumo à greve geral! ★ 


Natalia Bonavides é 

deputada federal (PT RN) 
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572 Congresso da UNE 

■ Lucas Bomfim 
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Às vésperas do 57° Congresso da União Nacional 
dos Estudantes (CONUNE), as mobilizações estu¬ 
dantis ganham as ruas em uma grandiosa greve 
nacional da educação, precedida de assembleias 
estudantis históricas pela defesa da segurida¬ 
de social, do ensino, pesquisa e extensão públi¬ 
co e gratuito e de qualidade. As ruas e salas de 
aulas têm mostrado, mais uma vez, que o movi¬ 
mento dos estudantes é capaz de surpreenderl 


M os governos Lula e Dilma, 
entre avanços e contradições, 
vivenciamos o fortalecimento da 
educação pública, gratuita e de 
qualidade, que havia sido des¬ 
montada pelo governo Fernando 
Henrique Cardoso. 

Os avanços significativos, 
comparados ao modelo seletivo 
e segregador de educação que 
tínhamos, puderam ser sentidos 
com intensidade no ensino supe¬ 
rior. Mesmo com profundas con¬ 
tradições, como o crescimento 
do setor privado no mesmo ritmo 
do período neoliberal, as portas 
das Universidades Públicas fo¬ 
ram abertas para parte considerá¬ 
vel dos setores que foram histori¬ 
camente excluídos. 

Com o golpe político-jurídi- 
co-midiático a educação e a cul¬ 
tura foram alvos preferidos do 
governo golpista de Michel Te¬ 
mer e este ataque tem se tomado 
mais forte com a eleição de Jair 
Bolsonaro. Declarando guerra à 
liberdade de pensamento e ins¬ 
taurando um verdadeiro patru- 
lhamento ideológico, Bolsonaro 
tem implantado um feroz des¬ 
monte da educação pública. 

Às vésperas do 57° Congres¬ 
so da União Nacional dos Estu¬ 
dantes (CONUNE) as mobiliza¬ 
ções estudantis ganham as mas 
em uma grandiosa greve nacio¬ 
nal da educação, precedida de 
assembleias estudantis históricas 
pela defesa da seguridade social, 
do ensino, pesquisa e extensão 
público e gratuito e de qualidade. 
As mas e salas de aulas têm mos¬ 
trado, mais uma vez, que o movi¬ 
mento dos estudantes é capaz de 
surpreender. 

Assim como aconteceu no 
início de 2013, quando foram os 
estudantes que primeiro mobili¬ 


zaram as mas contra o aumento 
das tarifas em todo o país; assim 
como em 2016 as ocupações das 
escolas foram uma das principais 
trincheiras de resistência e orga¬ 
nização contra o golpe; e como o 
dia 15 de maio, que marcou uma 
virada na linha de defensiva da 
classe trabalhadora contra o go¬ 
verno Bolsonaro. 

Neste cenário, o 57° CONU¬ 
NE que inicialmente seguia o 
mesmo mmo daqueles mais re¬ 
centes que o antecederam, com 
um caráter burocrático, de rela¬ 
ção utilitarista com os estudantes 
e baixo grau de mobilização, ga¬ 
nhou elementos necessários para 
ser na prática um dos maiores e 
mais importantes congressos da 
UNE. 

Vale lembrar que tanto o Mi¬ 
nistro da Educação Abraham 
Weitraub quanto o Ministro da 
Economia Paulo Guedes, são 
admiradores da “via chilena” de 
reformas neoliberais. Os cortes 
de 30% nas verbas discricioná¬ 
rias das universidades federais, 
os questionamentos ao FIES e a 
ideia de Vouchers para estudan¬ 
tes pobres são justamente a pa¬ 
vimentação para esta alternativa, 
que significa o desmonte da edu¬ 
cação superior pública brasileira. 

E vale lembrar, também, que 
no Chile entre 2011 e 2012, du¬ 
rante o governo de Sebastián 
Pinera, foram as mobilizações 
convocadas e dirigidas pela Fe¬ 
deração de Estudantes da Uni¬ 
versidade do Chile que abriram 
um novo período da luta política 
no país. O que havia começado 
com a luta contra a privatização 
do ensino superior no país e o 
fim do crédito estudantil, trans- 
formou-se em mobilização po¬ 
pular, se estendendo por mais de 


sete meses de protestos contínu¬ 
os, com ocupação de escolas e 
Universidades. 

A luta se dará principalmente 
nas ruas. Em resposta aos gigan¬ 
tescos atos do dia 15 de maio, a 
direita bolsonarista foi às ruas no 
dia 26 para defender o governo, 
os cortes na educação, o pacote 
criminoso de Moro e a Reforma 
da Previdência. As mobilizações 
do governo não foram exitosas, 
mas também não foram um fra¬ 
casso. Serviram para demonstrar 
que Bolsonaro ainda tem quem 
vá às ruas defendê-lo. O que pre¬ 
cisa ser mostrado, agora, é que 
aquelas e aqueles que não o que- 


ff 

rem, que não querem sua política 
e seu ideário, são muito mais. 

Por isso se faz urgente e ne¬ 
cessário que todas e todos estu¬ 
dantes, que já inundaram as ruas 
no dia 15 de maio, que mobiliza¬ 
ram mais uma vez no dia 30 de 
maio mobilizem para a Greve 
Geral dia 14 de junho, além de 
estarem presentes em Brasília 
de 10 a 14 de julho no 57° Con¬ 
gresso da UNE, onde o grito de 
liberdade por Lula, em defesa da 
educação pública e da aposen¬ 
tadoria dos trabalhadores será 
uníssono. ★ 

Lucas Bomfim integra a 
diretoria da UNE 
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Pliüülüüi - 

Em tempos de guerra, 
a esperança é vermelha 

■Natália Sena 



0 7° Congresso Nacional do 
PT vai acontecer no final de 
2019, após muita pressão de se¬ 
tores partidários que defendem 
que o PT realize um amplo e 
profundo debate sobre o rumo 
que o Partido seguirá no perío¬ 
do histórico que se abriu após a 
consolidação do golpe de 2016, 
a prisão de Lula e a fraude elei¬ 
toral que possibilitou a existên¬ 
cia do governo Bolsonaro. 

O Congresso do PT será pre¬ 
cedido de um Processo de Elei¬ 
ções Diretas (PED) municipal, 
que acontecerá em todo o país 
no dia 8 de setembro e onde se¬ 
rão eleitas as direções munici¬ 
pais/zonais, além das chapas de 
delegados/as estaduais e nacio¬ 
nais. 

Uma das principais mudan¬ 
ças neste processo congressual 
e de PED é que poderão votar 
e ser votado s/as os/as filiados/ 
as ao Partido até o dia 8 de ju¬ 
nho de 2019. Diante disso, é 
fundamental que até o dia 8 de 
junho a militância esteja enga¬ 
jada na campanha de filiação, 
de forma que possamos atrair 
aqueles e aquelas que se enga¬ 
jaram na campanha eleitoral de 
2018 e que possuem referência 
no PT enquanto instrumento que 
representa os interesses da clas¬ 
se trabalhadora brasileira e um 
projeto democrático, popular e 
socialista. 

As chapas de direção mu¬ 
nicipal/zonal e candidaturas à 
presidente municipal que serão 
votadas no PED, deverão ser 
18 inscritas entre os dias 8 a 26 


de julho. Neste mesmo perío¬ 
do serão inscritas as chapas de 
delegados/as e as teses para as 
etapas estaduais e nacional do 
congresso. 

Entre os dias 12 e 21 de agos¬ 
to deverão ser inscritas as candi¬ 
daturas à presidência estadual e 
as chapas às direções estaduais, 
e no período de 15 a 25 de se¬ 
tembro serão feitas as inscrições 
de candidaturas à presidência 
nacional e de chapas à direção 
nacional. 

Nos dias 19 e 20 de outubro, 
acontecerão todos os congres¬ 
sos estaduais, simultaneamente, 
com delegações eleitas no PED 
que acontecerá em 8 de setem¬ 
bro. O tamanho do congresso 
será definido pelas Executivas 
Estaduais, com o limite míni¬ 
mo de cinco vezes o número de 
membros do respectivo Diretó¬ 
rio Estadual. Os congressos fa¬ 
rão o debate político e elegerão 
as direções estaduais. 

Nos dias 22, 23 e 24 de no¬ 
vembro acontecerá o Congresso 
Nacional, com delegados e dele¬ 
gadas nacionais também eleitos/ 


as no PED de 8 de setembro e o 
tamanho do congresso será de¬ 
finido pelo Diretório Nacional, 
até o dia 28 de junho. 

Poderão votar no PED de 8 
de setembro todos/as os/as fi¬ 
liados/as, independe de estarem 
em dia com a sua contribuição 
financeira. Apenas ocupantes de 
cargo eletivo, dirigentes e car¬ 
gos comissionados precisam es¬ 
tar em dia para votar. 

Importante destacar que esta 
é uma decisão com a qual não 
temos acordo, uma vez que o 
Partido deveria, especialmen¬ 
te na atual conjuntura, estar to¬ 
mando medidas que garantissem 
a auto-sustentação financeira e, 
por isto, devemos seguir no es¬ 
forço para que a militância es¬ 
teja em dia com suas contribui¬ 
ções financeiras. 

No caso dos/as filiados/ 
as que vão compor chapas, ou 
seja, que serão votados/as, es¬ 
tes/as devem estar em dia com 
suas contribuições financeiras 
ao Partido até o dia de 2 agosto. 
Cargos comissionados, dirigen¬ 
tes e cargos eletivos deverão es¬ 



tar em dia com as contribuições 
vencidas até 31 de julho, e filia¬ 
dos/as padrão devem estar em 
dia com as contribuições venci¬ 
das até 2018. 

O calendário prevê que até o 
dia 9 de agosto a Comissão de 
Organização Eleitoral Nacional 
deverá homologar e divulgar a 
lista de filiados/as aptos a votar. 

Recomendamos que a leitu¬ 
ra atenta do regimento seja feita 
por toda a militância, pois nele 
constam os prazos mais deta¬ 
lhados sobre recursos e as in¬ 
formações sobre as instâncias 
competentes para cada tarefa 
organizativa referente aos con¬ 
gressos e ao PED. 

Por fim, diante do regula¬ 
mento aprovado e da necessi¬ 
dade de incidirmos para que o 
congresso partidário seja um 
momento de elevação da capa¬ 
cidade dirigente, organizativa, 
política, do Partido no geral e 
das direções em especial, é im¬ 
portante que intensifiquemos 
a difusão da tese nacional da 
Articulação de Esquerda, “Em 
tempos de guerra, a esperança 
é vermelha”, que elaboremos as 
teses municipais e estaduais, e 
que comecemos a intensificar a 
campanha da nossa chapa nacio¬ 
nal, articulada com a construção 
das chapas municipais e estadu¬ 
ais da AE ou sintonizadas com 
as posições que defendemos. 

Em tempos de guerra, a espe¬ 
rança é vermelha! ★ 

Natália Sena é integrante do 
Diretório Nacional do PT 
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52 Congresso da tendência petista 
Articulação de Esquerda 



■Daniela Matos 



Articulação de 

ESQUERDA 

TENDÊNCIA PETISTA 

5° Congresso Nacional da 
tendência petista Articulação 
de Esquerda aconteceu em São 
Paulo, de 3 a 5 de maio de 2019. 
Foram eleitas/os 122 delegadas 
e delegados, em 32 congressos 
municipais/intermunicipais rea¬ 
lizados em 17 estados do país. 
Dois estados enviaram apenas 
observadores. Da programação 
constavam os seguintes deba¬ 
tes: a) situação política e tarefas 
(programa, estratégia e tática); 
b) a construção e a disputa de 
rumos do PT; c) balanço da situ¬ 
ação interna, tarefas e composi¬ 
ção da nova DNAE. 

A manhã da sexta-feira, pri¬ 
meiro dia do Congresso, incluiu 
ainda reuniões de grupos de tra¬ 
balho. Na plenária de debate ge¬ 
ral, na parte da tarde, participa¬ 
ram da discussão, contribuindo 
com suas análises sobre a situ¬ 
ação política, os companheiros 
José Genoíno, Rui Falcão, e 
Breno Altman. Da abertura, par¬ 
ticiparam Raimundo Bonfim, di¬ 
rigente da Central de Movimen¬ 
tos Populares - CMP, Joaquim 
Soriano (DS), Markus Sokol 
(OT), Gabriel Ribeiro (Avante), 
Thiago Soares (EPS) e Elói Pie- 
tá, ex-prefeito de Guarulhos. 

Dos temas em debate, des¬ 
tacamos a tática de combate 


ao governo Bolsonaro e todas 
as suas ações regressivas, com 
prioridade à luta contra a refor¬ 
ma da Previdência; a luta priori¬ 
tária por Lula Livre; e a defesa 
da Venezuela dos ataques im¬ 
perialistas que sofre. Por fim, 
a construção e disputa de uma 
nova estratégia para o Partido 
dos Trabalhadores no processo 
de seu T Congresso. 

Destaca-se, aqui, a aprova¬ 
ção, por unanimidade, da tese 
“Em Tempos de Guerra, a Es¬ 
perança é Vermelha” e do nome 
do companheiro Valter Pomar 
como pré-candidato à Presidên¬ 
cia Nacional do PT no Congres¬ 
so partidário que se realizará em 
novembro de 2019. 

Aprovamos três documentos 
finais: “Em tempos de guerra, a 
esperança é vermelha”, que trata 
do momento político, programa, 
estratégia e tática; “Os Desafios 
do Partido dos Trabalhadores”, 
que se dedica à disputa de rumos 
do Partido dos Trabalhadores; e 
“Balanço e tarefas da Articula¬ 
ção de Esquerda”. A publicação 
com as resoluções do Congresso 
da AE será feita em formato de 
livro, por meio de alguma das 
plataformas de financiamento 
coletivo existente. 

Os documentos aprovados 
devem ser utilizados para cons¬ 
truir diálogos entre nós e o con¬ 
junto do partido, nossas bases 
sociais e eleitorais, a intelectu¬ 
alidade de esquerda, mulheres, 
LGTBEs, negras e negros, jo¬ 
vens e trabalhadores da cultura - 
toda a chamada “nação petista”. 
Neste diálogo, devemos buscar 
a construção das chapas e candi¬ 
daturas à Presidência do PT nos 


municípios e zonais; das chapas 
de delegados e teses estaduais, 
e das pré-candidaturas à Presi¬ 
dência do PT nos estados; e de 
apoiadores da chapa e pré-can¬ 
didatura nacional. 

A tarefa de organizar reuni¬ 
ões informais e atividades pú¬ 
blicas, de apresentação e deba¬ 
te do documento “Em Tempos 
de Guerra, a Esperança é Ver¬ 


melha” em todos os estados e 
cidades, nas mais diversas ca¬ 
tegorias de trabalhadores e seto¬ 
res sociais deve ser combinada, 
principalmente, com a mobiliza¬ 
ção contra as políticas do gover¬ 
no Bolsonaro, especialmente a 
contrarreforma da Previdência e 
o “Pacote Moro”. ★ 

Daniela Matos é da direção 
Nacional da AE 


Direção Nacional da AE 


Damarci Olivi (MS), responsável pelas finanças; 

Daniela Matos (DF), encarregada pela formação política, setorial 
de cultura e acompanhamento da região “Centro Oeste 1” (GO e 
MT); 

Jandyra Uehara (SP), sindical e acompanhamento dos setoriais de 
mulheres e LGBTI; 

Júlio Quadros (RS), acompanhamento dos setoriais de moradia, 
rurais e da região Sul; 

Múcio Magalhaês (PE) coordenação geral e acompanhamento da 
região “Nordeste 1” (PE, PI, SE, PB); 

Natália Sena (RN), acompanhamento da bancada parlamentar e da 
região “Nordeste 2" (RN, CE, AL, BA); 

Patrick Campos Araújo (PE), acompanhamento da juventude, do 
setorial de combate ao racismo e da região “Centro Oeste 2” (DF 
e MS); 

Valter Pomar (SP), responsável pela comunicação e acompanha¬ 
mento das regiões Sudeste, Norte e do estado do MA. 

Comissão de Ética: Titulares: Jonatas Moreth (DF) e Sophia Mata 
(RN). Suplentes: Rosana Ramos (SP) e Pere Petit (PA). 
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